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R E T R O P E N S E N I D A D E  
( P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A retropensenidade é a condição autopensênica homeostática do portador 

de verpons ou do agente retrocognitor, ou mesmo patológica da consciência, dependendo do nível 

de lucidez ou teática da inteligência evolutiva (IE), podendo gerar, não raramente, o estaciona-

mento em algum desvão estigmatizante da própria holobiografia multimilenar (Desviacionismo). 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição retro vem do idioma Latim, retro, “movimento 

para trás, recuando; remontando ao passado”. Apareceu no Século XV. O termo pensamento deri-

va do idioma Latim, pensare, “pensar, cogitar, formar ideias”. Surgiu no Século XIII. O vocábulo 

sentimento deriva também do idioma Latim, sentimentum, sob a influência do Idioma Francês, 

sentiment, “faculdades de receber as impressões físicas, sensações, conhecimento; todo fenômeno 

da vida afetiva; emoção, sentimento”. Apareceu no Século XIV. A palavra energia procede do 

idioma Francês, energie, derivada do idioma Latim, energia, e esta do idioma Grego, enérgeia, 

“força em ação”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Domínio dos retropensenes. 2.  Domínio das ideias inatas. 3.  Domí-

nio dos pensenes arcaicos. 4.  Paleopensenidade. 5.  Monoideísmo. 

Neologia. Os 2 vocábulos retropensene e retropensenidade são neologismos técnicos da 

Pensenologia. 

Antonimologia: 1.  Neopensenidade. 2.  Domínio dos neopensenes. 3.  Domínio das 

verpons. 

Estrangeirismologia: a apologia da belle époque; o ex-libris, a marca da possessão;  

o Retrocognitarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à qualificação da autopensenidade da conscin. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a retropensenidade; os retropensenes; a estrutura secular dos retropense-

nes; os fixopensenes. 

 

Fatologia: a retrobiografia; as retroideias obsoletas; os conceitos retrocrônicos; a retro-

versidade; a influência dos retrossomas; os reflexos dos retrocérebros; a fixação nas retrovidas; 

as retrocedências; as retrointermissões; a retrocognose; a retrobitola existencial; o passadismo;  

o monoideísmo; o desviacionismo; os engramas; as ideias inatas patológicas; a ideia fixa; a supe-

restimação do passado; o culto exacerbado aos antepassados; os bagulhos energéticos em pro-

fusão; a coleção de antiguidades; o brasão e as insígnias da família; a ausência do perdão; o autas-

sédio intraconsciencial; o megatrafar ferreteador; a angústia indefinida; a conduta retrô; o travão 

retranquista; o masoquismo ideológico; as autossugestões estagnadoras; a ideação protorreptilia-

na; a autofossilização; a melin indiagnosticada; a senilidade prematura; a antiprospectiva; a anti-

proéxis; a interprisão grupocármica; o conscienciograma. 

 

Parafatologia: a Baratrosfera; o heterassédio interconsciencial; a antisseriéxis; a paraco-

matose pós-dessomática. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-
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tologia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da 

Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da diferenciação pensênica; o laboratório 

conscienciológico da Parageneticologia; o laboratório conscienciológico das retrocognições. 

Binomiologia: o binômio mundinho-interiorose. 

Politicologia: a proexocracia (Cognópolis); a conscienciocracia. 

Filiologia: a futurofilia; a neofilia. 

Fobiologia: a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome do ostracismo. 

Maniologia: a nostomania. 

Holotecologia: a regressoteca; a retrocognoteca; a heraldicoteca; a historioteca; a mne-

moteca. 

Interdisciplinologia: a Pensenologia; a Mentalsomatologia; a Parapatologia; a Mnemos-

somatologia; a Mnemônica; a Mnemotécnica; a Mnemotecnia; a Passadologia; a Para-Historiolo-

gia; a Retrogenética (Parageneticologia); a Retrossomatologia; a Mimeticologia; a Autoconscien-

ciometrologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin autassediada; a isca inconsciente; a consréu ressomada; a con-

sener. 

 

Masculinologia: o carrança; o bagulhista; o aprioropata; o neofóbico; o superpessimista; 

o paracomatoso; o parapsicótico pós-dessomático; o satélite de assediador; o agente retrocognitor; 

o portador de verpons. 

 

Femininologia: a carrança; a bagulhista; a aprioropata; a neofóbica; a superpessimista;  

a paracomatosa; a parapsicótica pós-dessomática; a satélite de assediador; a agente retrocognitora; 

a portadora de verpons. 

 

Hominologia: o Homo sapiens retropensenor; o Homo sapiens retrocognitor; o Homo 

sapiens fossilis; o Homo sapiens neophobicus; o Homo sapiens regressivus; o Homo sapiens pa-

raprocedens; o Homo sapiens retrocognitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: retropensenidade sadia = o Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; 

retropensenidade doentia = os megarretrotrafares potencializados. 

 

Polivalência. Nas pesquisas da Pensenologia, vale abordar o retropensene polivalente 

podendo significar, ao mesmo tempo, 6 realidades, aqui dispostas na ordem alfabética: 

1.  Engrama: o mnemopensene; Mnemotécnica. 

2.  Ideia fixa: o monoideísmo; Parapatologia. 

3.  Ideia inata: os cons; Parageneticologia. 

4.  Repensene: o mnemossoma; Mnemossomatologia. 

5.  Retroideia: a Passadologia; Para-Historiologia. 

6.  Unidade: de medida das retrocognições; Conscienciometrologia. 

 

Autopredisposições. Pelos critérios da Paraprofilaxiologia, eis, por exemplo, 12 condi-

ções pessoais predisponentes da retropensenidade evitável, dispostas na ordem alfabética: 

01.  Apagogia: a acomodação pessoal em plano secundário na existência. 

02.  Apriorismose: a precondição intraconsciencial cronicificada. 

03.  Automimeticidade: quando mantenedora de situações já dispensáveis. 

04.  Autoparaprocedência: quando ainda parapatológica ou da Baratrosfera. 
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05.  Carrancismo: a prisão pessoal aos tradicionalismos bolorentos. 

06.  Decidofobismo: a indecisão nos momentos evolutivos mais críticos. 

07.  Genealogismo: a ênfase da estirpe, linhagem ou dinastia familiar. 

08.  Heráldica: o distintivo de nobreza ou da suntuosidade da monarquia. 

09.  Interiorose: a mentalidade estreita e circunscrita ao mundinho. 

10.  Medievalismo: a cultura entusiasmada do obscurantismo da Idade Média. 

11.  Neofobismo: a repulsa ao progresso tecnológico e à evolução consciencial. 

12.  Saudosismo: a vivência masoquista e continuada da nostalgia. 

 

Hábitos. Sob a ótica da Parapatologia, eis, por exemplo, 10 hábitos pessoais fossiliza-

dores, próprios da retropensenidade enfermiça, listados na ordem alfabética dos assuntos: 

01.  Brinquedoteca: a manutenção da fila de automóveis antigos na imensa garagem. 

02.  Cadeira: a cadeira de balanço, do amado falecido, na qual ninguém se senta. 

03.  Fototeca: a coleção dos álbuns de fotografias dos familiares mais antigos. 

04.  Hoploteca: a coleção de armas medievais frequentemente polidas. 

05.  Luto: o uso do vestuário de luto fechado por extensa temporada. 

06.  Mausoléu: as visitas periódicas ao mausoléu da família no cemitério. 

07.  Museu: a residência (casa, apartamento) transformada em museu particular. 

08.  Musicoteca: a coleção de gravações de músicas da hora da saudade. 

09.  Objetos: a conservação intocável do quarto e dos objetos do parente dessomado. 

10.  Pinacoteca: a pinacoteca particular com os portraits dos antepassados. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a retropensenidade, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Anacronismo:  Paracronologia;  Nosográfico. 

2.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

3.  Autorregressismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

4.  Estafa  intelectual:  Experimentologia;  Nosográfico. 

5.  Fôrma  holopensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

6.  Jubileu  evolutivo:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

7.  Síndrome  do  ostracismo:  Perdologia;  Nosográfico. 

 

A  RETROPENSENIDADE  INTRAFÍSICA,  AO  MANTER  O  MI-
CROUNIVERSO  CONSCIENCIAL  PARALISADO,  É  CAPAZ 

DE  PROSSEGUIR,  ASSIM,  APÓS  A  PRIMEIRA  DESSOMA,  
GERANDO,  DAÍ,  O  PARAPSICÓTICO  PÓS-DESSOMÁTICO. 

 

Questionologia. A retropensenidade ainda atua, de algum modo patológico, em você? 

Em qual área específica de manifestação pensênica? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  O Céu se Enganou. Título Original: Chances Are. País: EUA. Data: 1989. Duração: 108 min. Gênero: 

Comédia. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: Emile Ardolino. Elenco: Cybill Shepherd; 

Robert Downey Jr.; Ryan O’Neal; Mary Stuart Masterson; & Christopher McDonald. Produção: Mike Lobell. Desenho 

de Produção: J. Dennis Washington. Roteiro: Perry Howze; & Randy Howze. Fotografia: William A. Fraker. Música: 

Maurice Jarre. Montagem: Harry Keramidas. Cenografia: Robert R. Benton. Efeitos Especiais: Available Light Produc-

tions. Companhia: TriStar Pictures. Sinopse: Louie Jeffries possui grande carreira e é casado com bela mulher grávida da 
primeira criança. Mas Louie acaba morto em acidente de carro e vai direto para o céu, onde logo encontra maneira de vol-
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tar para a Terra, sendo nesta nova vida o jornalista Alex. Este acaba namorando Miranda, a filha a qual Louie não chegou 
a conhecer e o reencontro com Corinne, a esposa da vida anterior, trará de volta as memórias do passado. 
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